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RESUMO: 
O estudo abrange a relação entre o sistema radicular de fragmentos florestais e a 

resistência ao cisalhamento do solo, trazendo uma analise do conjunto solo-raiz através 

de blocos distribuídos em um perfil de 50 cm de profundidade, submetidos a teste de 

cisalhamento in situ. Os ensaios detectaram diferença de 1,2 ton entre a força necessária 

para a ruptura dos blocos de solo na ausência e na presença de raízes, indicando maior 

resistência cisalhamento na presença de raízes florestais. 
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ABSTRACT: 
The study covers the relationship between the root system of the forest fragments and 

the shear strength of the soil, considering analysis of the soil-root material related to soil 

profiles with 50 cm depth using in situ shear tests. The tests results showed 1,2 ton 

difference between the force necessary to the failure of the soil with roots and without 

roots due to righer shear strenght in forested soils. 
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INTRODUÇÃO: 
Usualmente a ocupação das encostas está associada à substituição da cobertura vegetal 

nativa para a instalação de infraestruturas e/ou plantios agrícolas. No contexto da Mata 

Atlântica, as encostas eram predominantemente cobertas por vegetação do tipo 

Florestal, com elevada diversidade de espécies, com composições florísticas e 

morfológicas diferenciadas, em especial no que diz respeito à morfologia e arquitetura 

de raízes. Com base em publicações de estudos realizados em todo o mundo (ZIEMER, 

1981; GRAY, 1982), pode-se dizer que a remoção das florestas faz as encostas 

perderem parte de sua resistência ao cisalhamento, favorecendo assim a ocorrência de 
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movimentos de massa, em geral do tipo raso. Na área de estudo, município de Nova 

Friburgo, as florestas nativas foram substituídas principalmente por plantios agrícolas, 

que, depois de abandonados, deram espaço a uma nova formação florestal, a qual 

confere relativamente maior proteção e reforço ao solo. Estudos dos movimentos de 

massa ocorridos em 2011 (COELHO NETTO, et al. 2013), mostram que cerca de 60% 

dos deslizamentos ocorreram em encostas com cobertura vegetal florestal, contrastando 

com as publicações sobre o papel positivo do sistema radicular das florestas no reforço 

do solo (GRAY, 1982; SILVA & MIELNICZUC, 1997; GOLDSMITH, 2006). Desta 

forma, surgiram demandas por pesquisas sobre a composição e a de sucessão ecológica 

das florestas em questão, e sua relação com o reforço do solo, através do incremento de 

resistência ao cisalhamento conferido pelas raízes florestais. O presente trabalho propõe 

a investigação mais detalhada da composição florestal, incluindo seu estagio 

sucessional, sua capacidade de regeneração e a biomassa de raízes de fragmentos 

florestais, e sua correlação com a resistência ao cisalhamento do solo, em perfis de solo 

de até 2,00 de profundidade.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: 
A área de estudo situa-se na Bacia Hidrográfica do Córrego Dantas, Município de Nova 

Friburgo, Região Serrana do Rio de Janeiro, onde fez-se a escolha das unidades 

amostrais e a escavação de blocos de prova em área não vegetada e em fragmento 

florestal em estagio secundário inicial de regeneração. A área de estudo foi submetida a 

estudos de composição florística e fitossociologia, que indicaram a composição e estado 

de conservação da floresta, onde o sistema solo-raiz foi avaliado, permitindo a 

correlação entre os dados de estagio sucessional da floresta com a biomassa de raízes e 

a resistência ao cisalhamento. As análises do conjunto solo-raiz foram feitas em dois 

blocos de solo com dimensões de 50x50x50 cm, abrangendo portanto um perfil de solo 

de 50 cm de profundidade. Os blocos foram submetidos a teste de cisalhamento in situ, 

mantendo as condições de contorno do ambiente estudado. A aplicação da tensão 

cisalhante foi feita de montante para jusante reproduzindo o comportamento de 

movimentos de massa gravitacionais, através de conjunto hidráulico, composto por 

cilindro, bomba hidráulica manual e manômetro. O deslocamento dos blocos foi medido 

com auxilio de régua milimetrada.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A área não vegetada localiza-se ao redor do Fragmento Florestal, de modo a favorecer 

uma menor variabilidade das características geomorfológicas e geotécnicas entre as 

duas áreas. Isto foi feito para auxiliar na obtenção de um parâmetro de comparação 

relacionado á resistência ao cisalhamento do solo na ausência de raízes (Figura 1). O 

fragmento florestal em estágio de sucessão secundário inicial já é alvo de estudos 

realizados por pesquisadores do GEOHECO – UFRJ, estando inserido em um contexto 

de pesquisa conjuntas realizadas na Bacia do Córrego Dantas (Figura 1). Os estudos de 

composição florística realizados na área indicam a predominância de espécies pioneiras 

de crescimento rápido, as quais apresentam um menor desenvolvimento de sistema 

radicular em relação à parte aérea (tronco e copa). O fragmento também é caracterizado 

pela presença, em menor densidade, de espécies de caráter secundário, as quais possuem 

crescimento mais lento, e maior investimento no desenvolvimento do sistema radicular 
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(CONNELL & SLATYER, 1977). Os testes demonstraram que existe diferença de 

aproximadamente 1,2 toneladas entre a força necessária para gerar a ruptura dos blocos 

de solo na ausência e na presença de raízes, indicando uma maior resistência ao 

cisalhamento dos blocos de solo na presença de raízes florestais. Está amplitude entre as 

forças necessárias para a ruptura do solo pode ser detectadas pelo manômetro do 

Conjunto Hidráulico utilizado (Figura 2). 

Figura 1 

 
A esquerda teste de cisalhamento em bloco de solo em área não vegetada. A direita teste de cisalhamento 

em bloco de solo em área florestal. 

Figura 2 

 
Resultado dos testes de cisalhamento realizados em blocos de prova na presença e ausência de raízes 

florestais. 
 

CONSIDERAÕES FINAIS: 
A partir dos testes preliminares pode-se constatar o incremento de resistência ao 

cisalhamento conferida pelas raízes florestais, no entanto, há necessidade de ajustes na 
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metodologia e nos materiais necessários para os ensaios de campo. 
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